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As velozes e intensas mudanças soeiais 
que vivemos nas últimas duas décadas 
refletem-se nas instituições. Os debates 
atuais giram em torno de novos 
paradigmas de estruturação e 
administração das organizações. Cada 
uma das organizações sociais volta-se para 
o seu interior, discutindo sua missão e suas 
metas estratégicas para o próximo século, 
sem esquecer a interrelação com as outras 
organizações e com as várias esferas 
estatais e sociais. O ensino superior não 
escapa a esse exame crítico. A entrada do 
novo século e mesmo do novo milênio, 
com todas as mudanças econômicas, 
políticas e culturais que já se antecipam, 
impõe repensar as estruturas, os objetivos 
e a função social que o ensino superior, a 
universidade, a ciência & tecnologia e a 
profissão acadêmica desempenharão neste 
novo contexto. O Estado debruça-se sobre 
esse novo tema, assim como a própria 
Academia e mesmo a sociedade. Os atores 
dialogam e buscam o consenso, nem 
sempre fácil, nem sempre possível, na 
definição de políticas que dêem um novo 
formato, uma nova missão, um novo papel 
ao ensino superior, à ciência & tecnologia, 
à universidade e à profissão acadêmica. Os 
problemas que afetam ao Brasil, nesse 
sentido, não são simplesmente dele, são 
problemas comuns aos outros países do 
continente latino americano, ainda que em 
dimensões e condições diferentes.
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A EducAÇÃo Superior LatíncpAmerícana em 
UMA ENCRUZilhAdA

ViRqilio AIvarez Araqón 
María Zéíía BorBa RocÍ/a

No estudo e análise da educação superior latino-americana, muitas coi­
sas já foram ditas e analisadas. No início da segunda metade do século XX, 
até final dos anos sessenta, a discussão fundamentalmente esteve centrada 
nos fins e objetivos das instituições de educação superior, em particular 
das universidades. As diferentes pressões da sociedade em relação às uni­
versidades faziam necessário entender seu futuro, que era pensado em termos 
amplos e gerais e a partir da experiência então existente.

Os anos sessenta apresentam-se como os anos da grande expansão 
das matrículas universitárias: países como Equador, Venezuela, Costa 
Rica e Colômbia vêem crescer sua população estudantil de maneira mais 
que gigantesca. Enquanto no primeiro caso a matricula cresceu 67 vezes 
entre 1950 e 1985 (variando de 4.122 a 277.799 alunos matriculados), no 
último o crescimento foi de quase 37 vezes com relação ao ano base1. A 
este fenômeno os governos e direções das universidades responderam de 
diversas maneiras, dando lugar ao que Clark (1993, p. 307) chama cres­
cimento reativo, entendido como o crescimento nas instituições epessoal 
que resulta de uma reação a uma maior demanda estudantil e a maiores 
requerimentos de força de trabalho, sem que na maioria dos casos suas 
implicações tenham sido previstas. Ao aumento da demanda, em muitos 1 

1 - O crescimento foi maior naqueles países que apresentavam baixos índices de escolaridade em 1950, 
enquanto os que já tinham resolvido esse problema viveram a massificação em menor escala. Enquan­
to Argentina e Uruguai cresceram no período apenas 10 e 11 vezes, Brasil e México o fizeram 29 e 34 
vezes no mesmo período - entre 1950 e 1985 - (Brunner 1990, quadros 1 e 2, pp. 51 e 79).
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casos sem controle e sem maiores critérios - como no caso do sistema 
mexicano - respondeu-se simplesmente com ampliação de ofertas em 
termos de cursos e de espaço, contratando-se docentes sem que existis­
sem maiores exigências para sua seleção.

Na segunda década desta metade do século, a solução mais rápida foi 
a criação de novas instituições públicas, processo através do qual não só 
se esperava resolver o problema da pressão da matrícula, mas também 
solucionar questões políticas que o crescimento da população urbana e 
escolarizada trazia consigo. Ao mesmo tempo, rompeu-se o mito de que 
a educação superior era exclusividade do estado, permitindo-se a criação 
de instituições privadas, setor que a partir de então foi permanentemente 
incrementado2, sem que necessariamente a qualidade, em termos de pro­
cessos de ensino e controles de formação, tenha sido avaliada e regulada.

2 - No México, é significativa a criação da Universidade Autônoma Metropolitana (1973) com seus 
três campiy produto de uma decisão governamental que pretendia resolver, supostamente de manei­
ra definitiva, as causas que haviam levado à crise de 1968. Com isto, no que se refere à educação 
privada, entre 1960 e 1994, o número de IES privadas aumentou em 538% (OCD, 1997, p.61) para 
um total de 247 instituições, dentre as quais 49 universidades. Para o caso argentino (Pérez Lindo, 
1985, p. 158), entre 1972 e 73, criaram-se nada menos que 19 instituições públicas de ensino superi­
or, das quais 11 tinham já então o caráter de nacionais; entre 1966 e 1968 havia-se autorizado, 
ademais, o funcionamento de 13 universidades privadas. Na maioria dos países centro-americanos é 
a década de sessenta que data as fundações de suas primeiras universidades privadas
.3 - Para finais dos anos 60, Medina Echavarría (1967, p.186) afirmava que era patente que as 
funções da universidade estabeleciam-se cada vez mais a partir das exigências da economia, cada 
vez mais ligadas à formação profissional, e cada vez mais dependentes das políticas do Estado 
(Graciarena, 1982, p. 22).

Ampliar a cobertura era a diretriz, sem que nesses momentos se pa­
rasse para pensar muito nas questões relativas à qualidade. O número 
de docentes, em consequência, aumentou rapidamente, pois se em 1950 
o “corpo docente é calculado, na região, por não mais de 25 mil do­
centes (...) já em 1970 se contabilizavam 160 mil (...) e em 1980 cerca 
de de 400 mil” (Brunner, 1990, p. 76). Para o caso do México, só para 
ter um exemplo, entre 1971 e 1976 o “total de professores na educa­
ção universitária se incrementou em 49,9%” (Varela,1996, p. 64).

A questão da educação superior via-se diretamente vinculada à necessi­
dade de ampliar a capacitação profissional, porque seus assuntos deixaram 
de ser considerados como próprios de intelectuais - como havia sido até 
finais dos anos cinqüenta - para formar parte da esfera de acção de econo­
mistas3 e planejadores. Isto resultou que, muitos dos casos, seus problemas 
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fossem vistos como fenômenos próprios da esfera econômica, deixando- 
se de lado as questões relacionadas diretamente com o desenvolvimento 
do conhecimento e a ciência. A universidade havia deixado de ser o espaço 
onde as elites se socializavam e construíam suas opções de poder, mas 
também deixava de ser o lugar de produção e difusão do conhecimento 
básico. A exigência pela aplicação de conhecimentos aos espaços profissi­
onais conduzia as instituições de ensino superior (DES) a verem-se e serem 
vistas como meras fábricas de diplomas: o que importava era a eficiência 
do profissional, o que não se associava necessariamente à qualidade dos 
conhecimentos produzidos por estas instituições.

A universidade contestadora e liberal4 transformava-se acelerada- 
mente em uma instituição determinada, em boa medida, pelas exigências 
do mercado das profissões, com o que as variáveis econômicas conver- 
tiam-se nas determinantes de seu desenvolvimento e evolução.

4 - E clássica, por exemplo, a discussão sobre as finalidades da universidade no México, entre Antonio 
Caso e Lombardo Toledano, em 1933: enquanto o primeiro defendia a universidade como o espaço livre 
de qualquer tendência e ideologia, o segundo considerava sua existência intimamente vinculada ao impul­
so do projeto socialista que supostamente a revolução mexicana tinha em seu horizonte (Caso, 1971; 
Toledano, 1990; Alvarez, 1993). Embora este seja o caso mais documentado, em quase todos os países do 
continente tal questão foi levantada em diferentes momentos e sob as mais variadas circunstâncias.
5 - A última greve na Universidade Autônoma do México é um indicador claro desta problemáti­
ca: a admissão indiscriminada, embora tenha solucionado o problema da ânsia pela ascensão social, 
deixa sem resolver a questão da qualidade (a greve durou quase 6 meses, parando a maior institui­
ção do continente, e só terminou quando, em 06 de fevereiro de 2000, as forças policiais tomaram 
de assalto as instalações universitárias).

A questão entre selecionar os melhores candidatos ao ingresso direto à 
educação superior-claramente assumida no Brasil e Chile, ou deixar que 
essa seleção se produza já dentro do processo educativo - tal é o caso da 
Argentina, México e a maioria dos países do continente, não termina de 
resolver-se. Embora a primeira coloque no horizonte o melhor aproveita­
mento dos recursos, deixando para os próprios alunos e o sistema de 
educação secundária a responsabilidade do acesso, a segunda coloca-se 
como a única alternativa para permitir aos setores economicamente menos 
favorecidos alguma possibilidade de ascensão social, permitindo-lhes que, 
por meio da educação superior, possam equilibrar de alguma forma suas 
deficiências. Toma-se evidente que o processo massificador teve maior 
impacto nos sistemas de admissão indiscriminada, já que ficou cada vez 
mais difícil definir níveis de qualidade mínimos para o acesso às IES, fe­
nômeno que é cada vez maior no subsistema de educação pública.5
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Ante o crescimento desorganizado do início dos anos setenta, che­
gam ao auge as tendências orientadas à macro e microplanificação 
institucional. A eficiência das IES perante as exigências das economias 
locais só podería ser conseguida se seus processos fossem clara e mi­
nuciosamente planificados, chegando-se a situações nas quais suas 
transformações bem podem ser lidas como mudança por decreto, como 
refere Gil (1999, 85). Mesmo por diferentes perspectivas, chegava-se à 
conclusão de que os problemas centrais da educação superior somente 
poderíam ser solucionados enfrentando-os a partir de um processo de 
planejamento minucioso e detalhado, considerando a educação superi­
or como um espaço político e social específico, mas determinado e 
definido desde as perspectivas da análise econômica. Planificar era a 
condição imposta para alocar recursos e apoiar projetos. Planificar era 
a senha que se ouvia em todos os espaços institucionais. Chegou-se a 
extremos tais que se pensou em planificar e orientar os interesses da 
matrícula desde perspectivas nacionais, sem considerar variáveis ou­
tras que não as meramente intrínsecas às instituições de educação 
superior e às exigências do mercado profissional; os planificadores pa­
reciam os donos de todas as receitas e salvadores de todas aquelas 
dificuldades que o processo de massificação impunha às instituições 
de educação superior da região.

As ditaduras militares também haviam feito sua parte. Durante os 
anos sessenta e setenta a grande maioria de países do continente en­
contrava-se governada por militares que haviam chegado ao poder 
através de golpes de estado ou eleições fraudulentas. Com esses ante­
cedentes, sua visão autoritária das funções do Estado lhes fêz pensar 
que a educação superior teria que estar sob seu total controle. Além 
de intervir nas IES públicas, às mesmas foram impostas normas e 
condições para funcionar em estrito apego às exigências do modelo 
imperante: formar profissionais eficientes, mas evitando aquilo que 
Antonio Caso demandava da universidade mexicana: livre manifes­
tação das diferentes posições ideológicas e científicas (Brunner, 1992; 
Perez Lindo, 1985; Cunha, 1988).

Contudo, a simples planificação não era a panacéia. Muitas coisas 
ficavam apenas no papel, não somente por problemas estruturais no 
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interior das próprias instituições, mas também porque a realidade era 
mais complexa do que os diversos planos pressupunham. Os próprios 
planejadores começaram a descobrir que, para dizer por onde cami­
nhar, era necessário saber com certa clareza por que as instituições se 
comportavam de um modo e não de outro.

Se, por um lado, o controle férreo que as ditaduras militares impuse­
ram às instituições trouxe consigo alguns resultados - relativa eficiência 
nos processos de planificação - na maioria dos casos o controle autori­
tário, seja em ditaduras militares como as do Brasil, Chile ou Argentina, 
seja mediante critérios de cooptação autoritária como no México, ape­
nas evitou que as instituições se adequassem de maneira rápida às 
exigências do conhecimento que, aceleradamente, se multiplicaram nos 
diferentes ambientes científicos. Junto aos processos democratizadores 
do continente, foi-se impondo uma “moda” a mais: a avaliação, que em 
termos conceituais pretende ser anterior e posterior aos processos de 
planificação. Em pouco tempo, as estantes das livrarias e bibliotecas 
especializadas ficaram repletas de textos técnicos - e alguns não muito 
técnicos - que defendem, criticam, propõem e definem a avaliação para 
as instituições de ensino superior. Os governos e diversos organismos 
e instituições que, de alguma forma, têm a ver com a educação superi­
or, começaram a considerar que a avaliação era uma questão inescapável, 
imprescindível para o desenvolvimento e consolidação das IES. Isto é 
demonstrado em trabalhos e eventos sobre o tema realizados nos últi­
mos anos, tanto sob perspectivas favoráveis à avaliação (Marquis, 1994; 
Kent, 1997) como visões críticas e questionadoras dos processos im­
postos pelos aparatos governamentais (Puigrós & Krotsch, 1994; Diaz 
Barriga, 1997).

No entanto, a onda avaliadora trouxe consigo problemas de índole 
diversa, tanto no interior das próprias instituições de educação superi­
or, como nas relações destas com o Estado, especialmente porque as 
avaliações começaram a ser usadas para definir formas de alocação de 
recursos, deixando cada vez mais de lado as formas político-clientelistas 
que orientaram as alocações em décadas anteriores. Em uma época em 
que os recursos públicos são cada vez mais escassos, a avaliação co­
meçou a ser usada como arma para racionalizar o gasto, mesmo que 
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muitas vezes tenha sido simplesmente uma desculpa para racioná-lo.
Diante de panoramas de contenção de gastos, a avaliação da educa­

ção superior começou a apresentar duas vertentes claras. Uma, 
construída no interior das próprias instituições, considerava os proces­
sos avaliativos como eventos institucionais, de autoconhecimento de 
potencialidades e debilidades, que deveríam ser efetivados sob a ótica 
do papel que as IES desempenhavam nos contextos locais e nacionais. 
Desta perspectiva, as avaliações não poderíam estar vinculadas à 
alocação de recursos, e muito menos para premiar ou castigar o corpo 
docente. Mais que concentrar as avaliações em uma simples medição 
de resultados diretos, os proponentes começaram a exigir que se consi­
derassem os efeitos sociais do ensino superior, que não podem ser 
medidos em número de egressos e custo do aluno como um simples 
quociente do total de gastos por total de alunos. As outras atividades 
das universidades (publicações, hospitais, etc.) teriam que ser vistas 
como produtos do ensino superior.6

6 - Atualmente, são cada vez mais comuns as propostas de avaliação das políticas públicas, que 
consideram como avaliáveis questões que não necessariamente seriam objetivos diretos das mes­
mas (Vedung, 1999).

A outra perspectiva, mais governamental, buscava estabelecer um 
ranking das instituições para, a partir deste, definir a alocação de recur­
sos. Como anota Kent (1997, p. 149) o propósito da avaliação da 
educação superior foi tanto buscar sua melhoria, estabelecendo uma 
garantia pública da qualidade das IES, como assegurar normas, custos 
ou juízos diferenciais. Assim, enquanto em alguns casos a avaliação se 
centrou em medir o sucesso de metas próprias, em outros o que se 
exigiu foi o ajuste a normas profissionais, e em outros casos a adequa­
ção a indicadores de desempenho claros.

Assim, se os anos oitenta podem ser vistos como os anos do boom 
planejador, os noventa podem ser perfeitamente considerados como 
os do boom avaliador. A questão do planejamento já não era uma 
novidade, e as estritas e minuciosas planificações deram passo a pro­
jetos mais realistas, onde o imponderável ocupa um espaço 
considerável, levando as instituições e os governos a pensar a ques­
tão de maneira mais geral e ampla. Na década que recém termina, em 
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todos os ambientes relacionados à educação superior, era prática re­
corrente exigir, demandar e impor processos de avaliação para todos 
e para tudo que se relacionava à atividade universitária. Antes, o que 
importava era planificar que carreiras era necessário oferecer, estabe­
lecendo o número de estudantes e até o horizonte que esses futuros 
profissionais teriam no mercado de trabalho; no boom da avaliação, o 
que importa é saber como esa tarefa é conduzida, quanto do proposto 
foi obtido e em que condições foi alcançado, mas, sobretudo, importa 
saber quem é melhor que o outro.

A evidente escassez de recursos, diante da ampliação desmedida da 
demanda, que já obrigara a converter a planificação em ícone de adora­
ção, fez apontar como saída também a avaliação, para distribuir os 
poucos recursos de maneira mais adequada, dentro da expectativa de 
que os melhores saberão aproveitar mais eficientemente as verbas des­
tinadas.

Planejamento e avaliação são questões que chegaram à educação 
superior para ficar, e, apesar do impacto e virulência que sua implanta­
ção possa ter produzido, é razoável esperar que encontrem sua justa 
dimensão nos processos de consolidação e desenvolvimento das IES 
latino-americanas. A estas alturas, tornou-se impossível pensar em dis­
cutir e analisar os sistemas de educação superior, suas instituições, bem 
como sua forma de planejar seu futuro, sem passar em revista os pro­
cessos avaliativos a que se submetem.

Pensar a educação superior latino-americana do próximo milênio 
implica, portanto, considerar os fenômenos internos mais destaca­
dos, como a massificação da matrícula, suas conseqüências sobre a 
docência e sobre as questões infra-estruturais. Implica, também, le­
var em conta a maneira como os processos avaliativos são conduzidos 
e a importância que estas possam estar tendo nos planejamentos so­
bre este nível educacional.

Entretanto, as necessidades e exigências que o desenvolvimento da 
ciência e tecnologia impõem cada vez com mais força às diferentes 
áreas profissionais, unidas a certas visões simplistas do ofício de pes­
quisador, fizeram com que, nos anos das reformas institucionais 
(especialmente na década de setenta), o docente universitário fosse visto 
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como um profissional de dupla função: a de transmitir o domínio de 
certos conhecimentos, atividade própria do docente, e a de produtor 
desses conhecimentos, própria do pesquisador. Em muitos países do 
continente, com a intenção de profissionalizar mais e de melhor manei­
ra os docentes universitários, foi-lhes imposta a tarefa de pesquisar, 
criando-se a categoria de professor-pesquisador, quase sempre sob o 
pressuposto de que, se o profissional dedica-se em tempo integral às 
atividades universitárias, deveria tanto ensinar como produzir conheci­
mento.

Esta visão respondia a dois enfoques relativamente conflitantes, mas 
complementares naquele momento: por um lado, estavam aqueles que, 
sob uma ótica simplificadora e primária do materialismo histórico, con­
sideravam a docência como uma prática e a pesquisa uma teoria e que, 
portanto, ambas teriam que estar em constante relação: um pesquisa­
dor não pode estar alijado das aulas e um docente não pode deixar de 
fazer pesquisa, era a afirmação que condensava esse pensamento. A 
outra visão, mais tecnocrática e menos acadêmica, era a que supunha 
que as atividades docentes não exigiam dedicação integral, e por isso 
era necessário impor ao profissional uma atividade complementar, neste 
caso a de pesquisar, para com isso justificar a contratação de docentes 
em tempo integral.

Assim, os acadêmicos latino-americanos viram-se envoltos em discur­
sos de duplo significado e perante exigências contraditórias. Para serem 
docentes, necessitavam fazer como que pesquisassem, e para pesquisar, 
fazer como que dessem aula. Para os interessados em produzir conheci­
mento, as possibilidades ficaram reduzidas à necessidade de vincular-se à 
formação de profissionais, posto que desde os órgãos governamentais, 
acompanhados de pronto pelos meios de comunicação, o que se exige da 
universidade é a formação de profissionais, deixando em segundo plano a 
produção de conhecimento.

Para os governos e instâncias gestoras das IES mais desenvolvi­
das, essa situação começou a ter efeitos diversos: enquanto em alguns 
casos deu-se ênfase à formação científica dos docentes, em outros 
insistiu-se em controles que permitiram mostrar quanto tempo de­
dicava-se à docência. O caso brasileiro é uma clara amostra da 
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primeira situação, já que as agências públicas apoiaram e desenvol­
veram a formação pós-graduada dos docentes, o que reforçou de 
maneira significativa a capacidade de pesquisa das instituições. 
Contudo, a formação de docentes para o terceiro grau, em termos 
técnico-pedagógicos, foi sendo relegada a segundo plano, pois a 
pós-graduação orientou-se para a formação de pesquisadores e, mais 
recentemente, de especialistas nas diferentes áreas do conhecimen­
to, sem que uma pedagogia da educação superior tenha logrado 
desenvolver-se de maneira efetiva e profunda. E claro que, entre ter 
um corpo docente com formação de pós-graduação, a um em que a 
maioria de seus docentes apenas completaram o nível de gradua­
ção, é preferível o primeiro, ainda que isso deixe sem resolver a 
capacitação adequada dos docentes universitários como tal.7

7 - É sintomático, neste sentido, a disposição que se consagrou na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que de maneira explícita exige que pelo 
menos um terço do corpo docente possua títulos de mestrado ou doutorado (art. 52.1). Com esta 
disposição pretendeu-se estabelecer uma qualificação maior para o corpo doc ■ e das IES, sob o 
pressuposto de que os estudos de pós-graduação permitam um maior domínio do conhecimento, 
assim como certa especialização em termos profissionais.

Lamentavelmente, a exigência de estudos de pós-graduação é, com 
exceção do Brasil, uma questão pouco satisfeita nos sistemas de ensino 
superior latino-americanos, porque as pressões dos órgãos estatais foi 
centrada em exigir maior dedicação à docência, a premiar a produtivi­
dade - acadêmica e não necessariamente docente - sem fazer, 
concomitantemente, esforços maciços e sérios na capacitação e 
profissionalização de seus docentes.

No entanto, as exigências pelas quais as IES revitalizam-se e assu­
mem cada vez mais sua responsabilidade de produtoras de conhecimento 
são sempre maiores, situação que leva a pensar que, apesar dos desejos 
de muitos dos atores, as instituições começam a definir sua vocação. 
Enquanto algumas constituem-se cada vez mais em instituições 
especializadas na formação de licenciatura ou graduação, e que bem 
podem ser chamadas de universidades profissionais (ou 
profissionalizantes), outras desenvolvem seus grupos acadêmicos como 
atores diretos do avanço científico-tecnológico de seus países, ao en­
volver-se de maneira direta e profunda na formação de pós-graduados, 
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claramente se especializando na produção de conhecimento, pelo que 
bem podem ser chamadas de universidades de conhecimento ou de pes­
quisa8. Não existe, sob a nossa perspectiva analítica, uma necessária 
contradição entre uma função e outra, ainda que, como Clark (1993, p. 
298)9 assinala ao analisar os mais importantes sistemas de ensino su­
perior no mundo: a relação entre a pesquisa e a docência tem estado 
sob crescente tensão por parte de muitos grupos e setores. No caso 
latino-americano, torna-se claro que, segundo as potencialidades inter­
nas e contextuais de cada IES, algumas instituições tenderam a 
especializar-se mais em um tipo de formação que em outro,10 poden­
do-se chegar a pensar que, no curto e médio prazo, nos diversos países 
do continente onde existe um subsistema público de ensino superior, 
esta divisão logo se estabelecerá. Isto porque, na grande maioria das 
universidades privadas do continente, com muito raras exceções, essas 
claramente estão optando por - quando muito - destacar-se como ins­
tituições de qualidade no primeiro tipo (profissionalizante).

8 - Na classificação de Clark (1993, pp. 219-20), relativa ao sistema de educação superior norte- 
americano e baseada na classificação do informe da Fundação Carnegie em 1987, as universidades 
de pesquisa são “aquelas que estão comprometidas com a educação de pós-graduação por meio do grau 
doutorai e concedem prioridade à pesquisa”, e se incluem nesse tipo mais de 100 instituições que 
recebiam cerca de 80% dos recursos federais para pesquisa.
9 - Clark tece uma análise comparativa entre os sistemas e instituições de ensino superior da 
Alemanha, Reino Unido, França, Estados Unidos e Japão.
10 - Exemplo claro de uma instituição cada vez mais caracterizada como universidade de conheci­
mento é a Universidade Estadual de Campinas-SP, Brasil, enquanto o Tecnológico de Monterrey — 
México exemplifica as que se especializam na alta formação profissional. Isso contudo não nega 
que dediquem recursos e tempo a outra tarefa, que pode estar sendo realizada também de maneira 
eficiente. Contudo, o que aqui se assinala é que a institução está dedicando seu maior esforço - e 
obtendo bons resultados - em um desses aspectos.

Agora, torna-se claro que se uma sociedade não se esforça em 
desenvolver massa crítica, seu corpo científico-tecnológico, muito 
dificilmente poderá superar os problemas sócio-econômicos típicos 
da maioria dos países do continente. A massificação da matrícula 
das IES latino-americanas fez com que se centrassem, algumas ve­
zes com pouco êxito, na formação de profissionais, descuidando a 
produção de conhecimento e a formação desses pesquisadores; por­
tanto, a planificação e a avaliação institucional devem levar em conta 
esse fator, sem por isso confundir um com o outro.

Entender todos esses processos, pensá-los sob diferentes perspecti­
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vas analíticas e considerando os diversos atores que neles atuam foi o 
objetivo do seminário internacional A Universidade, o Ensino Superi­
or e a Ciência & Tecnologia no Brasil e América Latina: Problemas, 
Soluções e Perspectivas, evento promovido pela Associação Nacional 
dos Docentes de Ensino Superior, na gestão 1998/2000; pelo Centro de 
Pesquisa e Pós-Graduação sobre América Latina e Caribe e pelo Nú­
cleo de Estudos sobre Ensino Superior, ambos da Universidade de 
Brasília, e para o qual contamos com o valioso apoio da CAPES e do 
CNPq, que permitiu a presença de renomados intelectuais brasileiros e 
latino-americanos, a quem agradecemos sua valiosa participação e cujos 
trabalhos encontram-se reunidos no presente volume.
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Este livro surge como resultado do 
intercâmbio acadêmico entre estudiosos e 
centros de pesquisa sobre a questão do 
ensino superior na América Latina. Debate 
que se consubstanciou no Seminário 
Internacional A Universidade, O Ensino 
Superior e a Ciência & Tecnologia no 
Brasil e América Latina: Problemas, 
Soluções e Perspectivas, realizado na 
Universidade de Brasília, em maio de 
2000, por iniciativa do NESUB Núcleo de 
Estudos sobre Ensino Superior; do 
CEPPAC Centro de Pesquisa e Pós- 
Graduação sobre América Latina e Caribe 
e da ANDES-SN: Associação Nacional 
dos Docentes de Ensino Superior, na 
gestão 98/00.

Subdivide-se em quatro grandes 
temáticas: Universidades Elites e Estado é 
o tema que abre o livro, mostrando a 
correlação existente entre essas três 
instituições, em um resgate histórico. A 
Formação de Cientistas: Necessidades e 
Soluções aponta a experiência brasileira, 
considerando especificamente a alocação, 
no mercado de trabalho, dos egressos dos 
cursos de pós-graduação e a formação de 
quadros na área médica. A Profissão 
Acadêmica: Especifi cidades e 
Perspectivas constitui a terceira grande 
área abordada na obra e apresenta um 
mapeamento macro dessa profissão nas 
instituições de ensino superior brasileiras, 
assim como detalha o caso mexicano e a 
especificidade da Universidade de 
Brasília. As Novas Políticas de 
Reestruturação do Ensino Superior e o 
Futuro da Universidade analisam as atuais 
políticas de Estado para o ensino superior, 
apontando as experiências chilena, 
argentina e brasileira.



O
 mundo no qual vivemos hoje c um mundo de
incertezas. Incertezas provocadas, entre outros 
fatores, pelo paradoxo intrínseco à nossa 

sociedade altamente instável: a utilização social do 
conhecimento científico como fonte legítima c fidedigna de 
possibilidade de resolução dos inúmeros problemas humanos 
provocou, ao mesmo tempo, o surgimento de novas questões. A 
intensidade e a velocidade atual de produção, comercialização e 
difusão do conhecimento científico é uma das fontes geradoras 
do alto grau de instabilidade social no qual vivemos. Estamos na 
sociedade do conhecimento.

O ensino s^x^rior constitui uma das formas clássicas de 
difusão deste conhecimento. As universidades, os loci 
históricos de produção. Esta nova engrenagem social impõe 
nova dinâmica também a essas instituições que, na América 
Latina, caracterizam-se por espcciflcidades econômicas, 
políticas e culturais.

É o que se dispõe a analisar este livro: a dinâmica do ensino 
superior, da universidade, da ciência & tecnologia c da profissão 
acadêmica na América Latina. E quais as possibilidades de 
futuro para cada uma delas, na atual conjuntura mundial.
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